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Apresentação

A viticultura foi introduzida no Semi-Árido brasileiro na década de 50, onde
encontrou boas condições de clima e solo, representando, hoje, uma das
principais atividades do agronegócio dessa região. O Vale do Submédio Sjo
Francisco responde por cerca de 96% das exportações nacionais de uvas
finas de mesa, vivendo um momento de grande expansão de cultivo de uvas
sem sementes. A videira se constitui atualmente na mais importante cultura
da região, envolvendo um grande volume de geração de empregos diretos e
indiretos no campo.
A produção de frutas de alta qualidade está necessariamente associada à
adoção de práticas que obedeçam aos critérios de sustentabilidade,
competitividade e segurança alimentar. Até pouco tempo atrás, os critérios
de produção visavam, acima de tudo, a produtividade e a rentabilidade.
Todavia, com a crescente conscientização da população e exigências por
produtos mais naturais e livres de resíduos danosos à saúde humana, os
mercados compradores passaram a exigir dos mercados fornecedores a
possibilidade de rastreabilidade dos seus produtos e o selo de conformidade
com determinadas normas técnicas.
Foi então que surgiu o Proqreme de Produção Integrada - PI, que estabelece
princípios e normas técnicas para a produção agrícola, especialmente de
frutas e otericoles, sendo primeiro adotado nos países europeus na década de
50, com maior impulso na década de 70. No Brasil, o emprego da PI só teve
início em meados da década de 90.
Segumjo a Organização Internacional para o Controle Biológico e Integrado
contra os Animais e Plantas Nocivas - OILB,a PIpode ser definida como "o
sistema de produção que gera alimentos e demais produtos de alta qualidade,
mediante a aplicação de recursos naturais e regulação de mecanismos para a
substituição de insumos poluentes e a garantia da sustentabilidade da
produção agrícola ... ".
A PI-Uva teve início na região Semi-Árida brasileira em meados de 1999, sob a
coordenação da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária -Embrapa, por
meio de suas Unidades: Embrapa Semi-Árido e Embrapa Meio Ambiente, em
parceria com o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, o
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq e a
VALEXPORT.
Por meio desta publicação, a Embrapa Sem i-Árido e seus parceiros no
Programa de PI-Uva apresentam o conjunto de 'normas técnicas e de
acompanhamento da PI-Uva, bem como cadernos de campo e de pós-
colheita e listas de verificação para auditorias, no intuito de oferecer subsídios
a todos aqueles envolvidos no agronegócio da uva no Sem i-Árido brasileiro.

Paulo Roberto Coelho l.opes
Chefe Geral da Embrapa Semi-Arido
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INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 11, DE 18 DE SETEMBRO DE 2003

O SECRETÁRIO DE APOIO RURAL E COOPERATIVISMO DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E
ABASTECIMENTO, no uso da atribuição que lhe confere o inciso III,do art. 11, do Decreto nº4.629, de 21 de março de 2003,
tendo em vista do disposto no art. 3º, inciso I, da Instrução Norrnativa n<)20, de 27 de setembro de 2001, que regulamenta as
Diretrizes Gerais para Produção Integrada de Frutas DGPIF, e o que consta do Processo 21000.000525/2003-76, resolve:

Art. 1º Aprovar as Normas Técnicas Espedficas para a Produção Integrada de Uvas Finas de Mesa - NTEPI
Uva, conforme consta do Anexo.

Art. 2º Esta Instrução Normativa entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 3"Revogar a Instrução Normativa n' 3, de 17 defevereiro de 2003.

J

ANEXO

MANOEL VALDEMIRO FRANCAUNO DA ROCHA

AREAS
TEMÁTICAS

PERMITIDAS
COM RESTRiÇÃO

NORMAS TECNICAS ESPECIFICAS PARA PRODU

1. CAPACITA AO
1.1 Práticas
agrícolas

PROIBIDAS

AO INTEGRADA DE UVAS FINAS DE MESA - PI- UVA

cepeciteçêc técnica em
organização eeeccietive
e gerenciamento da PI-
Uva.

OBRIGATÓRIAS RECOMENDADAS

capac:itação técnica do(s)
produtor(es) ou
responsável(is) pela
propriedade no manejo
adequado dos parreirais
conduzidos com o Sistema
de Produção Integrada,
principalmente; i) opera-
ção, verificação e
regulagem de equipa-
mentos e maquinários
de aplicação de detensi-
vos agrícolas;
ii) identificação, avaliação
e controle de pragas;
iii) irrigação; iv.}.manejo
do parreiral (podas de
formação e produção);
v) nutrição e adubação;
a área atendida pelo
técnico responsável
deverá ser aquela
definida pelas normati-
vas do Conselho Regio-
nal de Engenharia,
Arquitetura e Agronomia
(CREA).

Capacitar trabalhadores
nos preceitos de higiene
pessoal; em conformidade
com requisitos de Boas
Práticas Agdcolas e PIF.

'.2 Organização de
produtores

"Continua ..."
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ÁREAS
TEMÁTICAS

OBRIGATÓRIAS PERMITIDAS COM
RESTRIÇÁO

1.3
Comercielizeçâc

RECOMENDADAS

cepeciteçêo técnica em
comercielização e
rnerketinc.

PROIBIDAS

r

1.4 Processos de
empacotadoras e
segurança
alimentar

cepeciteçêo técnica em
processos de
empacotadoras e
sequrençe do alimento

conforme li PIF; hiqiene
pessoal e do ambiente;
danos, profilaxia e
controle de doenças no
fruto.

1.5 Segurança no
trabalho

cepeciteçêo de acordo
com as recomendações
técnicas sobre segurança
e seúde no trabalho e
Prevenção de ACIdentes
com Agrotóxicos e uso de
EPI, conforme legislação

I pertinente.

cepectteçêc récnfce do(s)
produtortes] ou dots)
responsévetüs] em segur{ltlçll
tunnene.

1.6 Educação
ernbientel

cepeciteçêo técnica em
conservação e manejo de
solo, água, reciclagem de
embalagens e proteção
ernbientel.

cepeciteçêo técnica no
monitorsmento da
contaminação química e
microbiológics da égua e
do ambiente.

2. ORGANIZAÇÁO
DE PRODUTORES
2.1 Definição do
tamanho das·
propriedades

considera-se pequena
propriedade aquela que
possui área igualou
menor que 12 hectares.

vinculeçêo do produtor
a uma entidade de
classe ou a uma
associação envolvida
em PI-Uva.

3. RECURSOS
NATURAIS
3.1 Planejamento
ambiental

organizar a atividade do
sistema produtivo
mediante estudos de
avaliação ambiental e de
acordo com a região,
respeitando suas funções
ecológicas de forma a
promover o
desenvolvimento
sustentável, no contexto
da PIF, tendo em vista
execução, controle e
avaliação de planos
dirigidos fi prevenção e
lau correção de
problemas ambientais
(solo, água, planta e
homem).

observar as
recomendações
técnicas sobre Análise
de Riscos Ambientais;
manter áreas com
vegetaçào para o abrigo
de organismos
benéficos nas
entrelinhas.

aplicar agroquímicos
~m áreas com
vegetação natural de
preservação ambiental.

3.2 Processos de
rnorutorarnento
ambiental

controlar a qualidade da
água para irrigação e .
pulverização em relação
a metais pesados, sais,
nitratos e contaminação
biológica; elaboração de
inventário em
programas de
valorização da fauna e
flora auxiliares;
monitoramento da
fertilidade do solo,
aspectos físicos,
auímicos e biolóclcos.

"Continua ..."
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4. MATERIAL
PROPAGATIVO

ÁREAS TEMÁTICAS OBRIGATÓRIAS

4.1. Mudas utilizar material sadio,
adaptado à região, com
registro de procedência
credenciado e certificado
fitossanitário, conforme
legislação vigente.

RECOMENDADAS

utilizar variedades
resistentes ou
tolerantes às pragas
de importância
econômica.

PRQIBIDAS
PERMITI[)AS cOMI
RESTRIÇAO I

transitar portando
material propagativo
sem a competente
autorização e
registro de
procedência conforme
legislação pertinente.

utilizar material
propagativo de
pomares sadios
até que viveirtstes
credencredoe
formem seus
metrizeu os.

5.IMPLANTAÇAO
DE POMARES
5.1 Definição de
parcela

e 8 unidade de produçao
que apresente 8 mesma
variedade e fi mesma idade
dominante. que tenhe um
intervalo de poda de até 15
dias e esteja submetida aos
mesmos manejo e tratos
culturais preconizados pela
PI-Uva; -a variedade
dominante será aquela que
apresentar o maior número
de plentes: a Idade das
ptentas que compÕem li

parcela de uva é
determinada pela data de
plantio da muda; informar
ao Organismo de Avaliação
da Conformidade (OAC)
caso ocorra mudança na
variedade sobrecopa ou
eliminação da parcela.

5.2. Localização observar as cond~ões
edetocfirnétices e a
compatibilidade com
os requisitos da
cultura da uva e de
mercado.

evitar solos salinizados,
com profundidade
inferior a El) em, mal
drenados e que
contenham altas
concentrações de sais
e rretais alcalinos, e
outras substâncias
tóxicas; fazer
levantarrento pedológico
da área na implantação
do vinhedo.

5.3 Porta-Enxertos adquirir a muda com
certificado fltossanitério
e de produtores
credenciados.

utilizar uma cultivar
pere cede parcele.
conforme requisitos da
culture de uva; utilizar
os porta-enxertos
IAC 313, IAC 572,
IAC766, 420-A, Het monv,
Couderc 1613, S04.

5.4 Cultivar utilizar uma cultivar por
perce!e. conforme
requisitos da PI-Uva.

utilizar as cultivares:
uves com sementes-
Beniteke, ltéhe, Red
Glcbe, Brasil, Patrícia,
Ribier e Vitória, e
uvas sem sementes-
Festival, Crimson,
Thompson e Princess.

5.5 Sistema de
plantio

realizar análises física e
qulmice do solo, antes do
seu preparo ou na
implantação, conforme
requisitos da cultura da
uva.

realizar análise biológica
do solo em áreas que
apresentem histórico de
criação de animais;
executar 6 condução da
videira, objetivendo
plantas com porte
adequado; adequar o
manejo da cultura és
densidades utilizadas no



12 Normas Técnicas e Documentos de Acompanhamento da Produção tnteqmde de Uvas Finas de Mesa.

"Continuação ..

ÁREAS
TEMÁTICAS

OBRIGATÓRIAS r-;ECOMENDADAS

plantio; preparar o
solo antes do plantio
com aração e
gradagem, fazendo a
aplicação dos
corretivos do solo.

PROIBIDAS PERMITIDAS CO~
RESTRiÇÃO l

utrhzar composteqern
com restos de origem
industrial, quando
viável e levando-se

em consideração 8

adição de mrtnerrtes
e controle dos riSCOS
de contaminação
química e biológica.

6.1 Fertilização

6. NUTRiÇÃO DE
PLANTAS

utilizar fertilizantes
químicos registrados,
conforme legislação
vigente; estabelecer
um programa de
fertilização da parcela,
com base em
recomendações técnicas
mediante enébse química
prévia do solo e/ou do
tecido vegetal; efetuar
uma análise de solo
antes da instalação do
parreiral; efetuar uma
análise por ciclo agrícola
do tecido vegetal e do
solo; seguir as
recomendações técnicas
para a coleta de folhas
e solo para análise; adotar
práticas culturais que
evitem perdas por
Hxivieçêc e erosão.

prover o forrecirrento de
nutriertes plJ'"ft es plmtas
prefererciNnente lII.rmésdo
solo; proceder li correçêc do
solo em érees queeoresereem
rorch..civiclocleeétrce ocinlH de
2.5 dS/mno cerrede de
2040 em de profundidade e
UIl"6 rréde oe setureçêo de
sódo uocévet ocirm de 7fJ -,,_,
do setoreçêo de teses ebeeco
de al% e dos teores de céco
inferiores ti 1.6 e os teores de
rreqréao li 0,7 cmolldm' nas
p'ofurddcdes de 0-2Ocm
e 2O-4Ocm; procede r li
oorreçoo em é'ees que
epesersem os teores 00
nutrerees na folhaforo do
foom reromendocia; realiza",em
pcrne'es ti serem in1Jlantoclos,
II coteqem quendo recessé-a.
pelo menos doismeses ootes
do pemo: proceder 00

freconerento 00 fertlãaeçêo
00111 nitrogêrio e o
ecomoemerremo do nivelde
nitrogênio r\ll plm1~rredente
recco-eocecoo técnica.

proceder à aplicaçãode
fertílaeotes, sem o
devido registro e com
substânciastóxrcas,
especialmente metais
pesados,que
provoquem riSCOS de
contsmnsçéo do solo;
colocar em nsco os
lençóis subterrâneos
por ccnterrireçêo
quirrics; circular e
manejar esterco cru
dentro da parcela,após
a toreçêc: aplicar
nutrientessem a
corrcroveoe necessidade;
utilizaredubós foliares
em mistures ircorrceti-
veis com agrotóxicos.

7. MANEJO DO
SOLO
7.1 Manejo de
cobertura do solo

controlar o processo de
erosão e promover boas
condiçoes biológicas do
solo.

manter li cobertura vegetal
nas entrelinhas; realizaro
manejo integrado de plantas
invasoras; manter a
diversidade de espécies
vegetais. favorecendo a
estabilidade ecológica e
minimizando o uso de
herbicidas: manter urna
cobertura vegetal nas
entrelinhas; utilizar
preíe.encialmente o roço
e/ou C80Lnemanual.

7.2 Controle de
Invasoras

utilizar herbicidas. rnedien- dar preferência à utilização
te receituário técnico, con- de métodos mecânicos e
forme legislação vigente; culturais no controle de
mtnimizar o uso de herbi- ervas daninhas; utilizar
crdes no ciclo agrícola pare herbicides
evitar resíduos; proceder ao preferencialmente no
registro das epüceções em periodo chuvoso.
cadernos de campo; utili-
zar pulverizadores regula-
dos pare o uso de herbici-
das, em conformidede
com recomendações
técnicas do fabricante.

utilizar herbicidas utilizar produtos de prircípio
de principio ativo ativo pós-emergente, desde
pré-emergente na que justificado mediante
linha de plantio; receituário agronômico e
utilizar herbicidas somente corro complemento
na entrelinha; a rrétodos culturais, na linha

~':~~~~a devida e na faixa de proteção da
copa das plantas, no máximo,

cepeciteçêo, e proteção .. em duas aplicações anuais.

7.3 Manejo e con-
servação do solo

adotar técnicas de manejo
e conservação do solo con-
forme principios da susten-
tebifidede embientel no
controle do processo de
erosão e melhoria das con-
dições biológicas do solo.

"Continua ..."
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8. IRRIGACAO
8.1. Cultivo i rnga-d"-o-+-.-;d-m-II-1I-strC-.-r-.-q'-u-.-n7t'-;d-.d'e:-ru.""õCliZ:-::."'","'é-'-cn:C,":""c.C:s-'d"e-,,:-::,,"g-:-.·-+-u"trl:-,z-a-raC""·g-t-'a-p-a-ra---+---------l

da água de irrigação em çeo localizadae Iertunqe- irrrqaçào que não
função dos dados ceo. conforme requtsuos atenda aos padrões
ctnnéncos e da demanda de cultura da uva; utilizar técmcos da cultura
da cultura da uva; os coeficientes de cultivo da uva; proceder à

~o~~~~~:~roanat~~~~ãO, ~~:)c~~:~~r:e:~~;u::~~:ar fertirngaçào com
sahnidede e a presença a Irrlgaçaode acordo com produtos que ofere-
de substâncias poluentes. o npo de solo e sistema de çarn riSCOSde conta-

imqeçeo. instalar instru- ~~~~;:ona fonte
mentos para li medrçeo
da precrprteçeo pfuviorné-
tnce e, no mlmmo. um
termômetro de méxune
e mirume a cada 50 he
nas erees de PI·Uva

PERMITIDAS
COM RESTRICÃO

9. MANEJO DA
PARTE AÉREA
9.1 Podo proceder a condução e

poda da videira com o
objetivo de obter uma
copa uniforme e de fácil
menero: melhorar a
penetração do ar da
redraçêo solar e dos
tratamentos no mtcnor
da copa e facilitar o
tratamento fitossemtérto:
realizar li proteção
fitossemténe dos
ferirrentos causados ..,
pele poda nas gemes de
base conforme sistema
de produção.

realizar as seguintes
operações na poda
verde: desbrote.
ehmmeçéo de
qavtnhes, desnete-
mente, desfolhe,
desponte de ramos,
desponte de cachos e
seleção de cachos:
reehaer 8 desmfeste-
çêo do metertel de
poda; renrer os ramos
do chão do pomar
após a pode.

manter no pomar
os ramos retirados
na poda.

9.2. Raleio de
cachos

9.3 Htorrcq ula
dores de síntese

proceder ao raleio
para crimizer a
adequação do peso
e da qualidade dos
frutos, conforme
necessidades da
variedade; eliminar
os frutos danificados
e fora de
especificações
técnicas conforme
sistema de produção.

não realizar o relere
de cachos nas
variedades sucetiveis
lIO cancro becteneno
quando o perrerrel
estiver úmido devido
à ocorrência de chuvas:
realizar proteção
frto ssanrtàne após o
raleio: retirar do
pomar os tecidos
vegetais descartados no
raleio ou oriundos de
q~da natural.

evitar o uso para
controle de
crescimento da
planta e para o
desenvolvimento de
frutos.

proceder à aplicação
de produtos
químicos sem o
devido registro,
conforme legislaçüo
vigente; utilizar
recursos humanos
sem a devida
capacitaçào.

proceder à
aplicação de
fitorregulado-
res, quando
[ustificada a
necessidade,
mediante
receituário
agronômico e
somente quando
não puder ser
substituido
por outras
práticas de
m anejo.

utilizar produtos
químicos registrados,
mediante receituário
eqr onómico. conforme
legislação vigente.

"Cunuuua
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10.PROTEÇAO
INTEGRADADA PLANTA

10.1. Controle utilizar as técnicas implantar utilizar recursos

de pragas preconizadas no Mene- infra-estrutura humanos sem a
jo Integrado de Pragas necessária ao devida capacitação.
IMIPI priorizando uso monitoramento
de métodos naturais, das condições
biológicos e biotecrio- agroclimáticas para
lógicos; e incidência de o controle
pragas deve ser requ- preventivo de
larmente avaliada e re- pragas.
gistrada, através de mo-
nitoramento conforme

I---~~~--- sistema de produção. -~--
10.2. Agrotóxicos utilizar agrotóxicos utilizar as informações proceder à aplicação utilizar produtos

registrados, mediante geradas em Estações de produtos químicos ~uímicos quando
receituário agronômico, de Avisos para sem o devido registro, ustificada a ne-
conforme legislação orientar os conforme legislação essidade por
vigente; utilizar sistemas procedimentos sobre vigente; empregar condições de ini-
adequados de amostra- tratamentos com

recursos humanos leio de epidemias
gem e diagnóstico para sem a devida ~ mediante re-agrotóxicos; alternar capacitação técnica.tomada de decisões em

princípios ativos no Iceituário agro-
função dos níveis

controle de pragas nômico. .definidos para 8

intervenção conforme para evitar resistência;

manual técnico;
elaborar tabela de uso
de agrotóxico IX'r
praga, tendo em conta
a eficiência e
seletivídade dos
produtos, riscos de

~
surgimento de
resistência, persistência,
toxicidade, resíduos l'
em frutos e impactos
ao ambiente; utilizar
os indicadores de
monitoramento de
pragas para definir
a necessidade de
aplicação de
agrotóxicos, conforme

-- sistema de produção.

10.3. Equipamentos procederà manutenção, tratores utilizados empregar recursos
~e aplicação de verificação e regulagem dos ne aplicação devem, humanos sem a
~grotÓX1COS ecuipamentosde pulveriza- preferencialmente. devida capecitação.

ção no mínimo uma vez a ser dotados de
cada semestre, utilizando cabina de
rrétodos e técnces reco- proteção.
mendadas pelo taorceote:
manter o registro da manu-
tenção e regulagem dos
equipamentos; os operado-
res devem utilizar Equipa-
rrentos de Proteção Indivi-
dual IEPlI.conformeo Ma-
nual de NoI1l1BS de Medici-
na e Segurançado Trabalho
e Prevenção de Acidentes
com Agrotóxicos.

.. ..Continua ..
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10.4. Preparo e xecuter pulverizações observar o pH da cal- aplicar agrotóxicos utilizar
aplicação de xclusivamente em áreas da, antes da pulveriza- sem o devido regis- agrotóxicos
agrotóxicos de risco de epidemias e/ou ção. visando manter a tro, conforme leqiste- devidamente

quando etinqir níveis crlti- eficiência dos çêo vigente; proceder registrados,os de infestação; obede- agrotóxicos. à manipulação e epli- conforme
er às recomendações

cação de agrotóxicos legislação vigen-écnicas sobre manipula-
ão de agrotóxicos, con- na presença de crien- te, desde que

arme legislação vigente; ças e pessoas não vin- justificada a
preperer e manipular eqro- culedas ao trabalho; necessidade
óxicos em locais especffi- empregar recursos mediante
os e construidos para esta humanos sem a devi- receituário
inelidede: os operadores da cepeciteção técni- agronômico e

d~velTl utilizar equipernen. ce: preparar e deposi- em conforrnids-
os, utensílios, trajes e de- ter restos de pestici- de com as restri-

mais requisitos de prote-
das e lavar equipa- ções definidas

êo, conforme o manual
de Normas de Medicina e mentos fora do local na grade de

~egurança do Trabalho e específico para esta agroquímicos.

Prevenção de Acidentes finalidade.
om "":::r~"Á' icos

10.5. larmazenar agrotóxicos organizar centros reqio- reutilizar e.abandonar

Armazenamento em local adequado; man- nais de recolhimento de embalagens e restos

e embalagens de er o registro sistemático embalagens para o seu de materiais e aqrotó-
agrotóxicos. ~a movimentação de esto- devido tratamento em xicos em áreas de

~ue de agrotóxicos para conjunto com setores agricultura, sobretu-
ins de processos e ras- envolvidos, governos do, em regiões de ma-
reabiJidade; fazer a trt- estaduais e municipais, nanciais: estocar agro·

plice lavagem, perfurar associações de produ- tóxicos sem obedecer
J Ias embalagens rlgidas tores, distribuidores e às normas de sequran-

laváveis e acondicionar fabricantes. ça segundo o manual
Ias embalagens não levá- de Prevenção de Aci-

eis em sacolas plásticas dentes com Agrotóxi-
lapropriadas, encaminhar cos e de Armazena-
para postos ou centrais mento de Produtos
~e recolhimento para Fitossanitários.
posterior reciclagem ou
~estruição e encaminhar
produtos vencidos a
!centros de destruição
leu ao revendedor, con-. arme legislação vigente.

11. COLHEITA E
PÓS-COLHEITA
11.1. Limpeza realizar a limpeza dos ISanltaflzar os mstru-
p-é-colheita cachos, retirando bagas mentos utilizados nesta

podres ou com defeitos Ioperação, em coníorrni-
graves, pelo menos um !d~de com procedirnen-
dia antes da colheita. os das Boas Práticas

!Agrícolas. BPA; retirar
Ido pomar os tecidos
Ivegetais descartados
no raleio ou oriundos
!de queda natural.

11.2. Técnicas de colher os cachos utilizando utilizar tesouras sani- colher cachos molhe-
colheita tesouras, cortar os cachos izadas; realizar a co- dos.

rentes aos ramos de produ- Iheita nas horas mais
çêo na porção liqnificeda: rescas do dia; segurar
segurar o cacho pelo pe- um único cacho de ca-
dúnculo, evitando o conte- da vez e proceder à
to das bagas com as mãos;

limpeza; implementar
acondicionar os cachos cui-
dadosamente nos conten-

o sistema de Boas

teres, em camada única Práticas Agrícolas· BPA

com a região do enãeço no campo.

próxima ao pedúnculo vol-
tede para cima; manter os
cachos à sombra até o
transporte para o galpão
'~- -,-~·I-- m ----

"Continua ..."
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11.3. Ponto de estabelecer o ponto
colheita de colheita, bassan-

do-se nos valores de
sólidos solúveis totais
155T), acidez total
titulável IA TT) e
rela9ào 55T/ATT; aferir
os Instrumentos
utilizados para avaliação
do ponto de colheita.

11.4 Recipientes os contentores devem forrar o solo antes
para colheita estar limpos e em bom de distribuir os

estado de conservação; contentares com
não depositar restos cul- material adequado;
turais dentro dos conten- manter o forro sempre
teres: colocar os conten- limpo e colocá-Ia
tores ao longo da linha sempre com o-mesmo
de plantio, em posição lado em contato com o
inclinada, apoiados no solo.
caule das plcrxas: forrar
os contentares com ma-
terial macio, flexível e
lavável.

11.5. Identificação identificar os lotes com manter ou processar
dos lotes de etiquetas que indiquem a frutas da PIF em
colheita J~~~I~~~t~:l~ir·~~~~,ata conjunto com as de

outro sistema de
nome da fazenda, número produção ou outros
da parcela e o responsável produtos.
pela colheita, d e modo .
que assegure a rastrea-
bilidade do produto.

11.6. TIansporte até retirar os contentares paletizar os contentores transporte a granel e transportar frutas
a ernpacotadora cuidadosamente da no cernpo: molhar as transporte com veículos da PIF em

área do parreiral; reali- vias internas da proprie- de treçêo animal. conjunto com as
lar o transporte em dade, quando necessário, de outro sistema
baixa velocidade por para evitar a tormeçêo de produção ou
vias regulares internas de poeira; cob-ir o vefcu- outros produtos,

10 com lona de cor clara
da propriedade; tomar ou sombrite 50% ou ~ desde que
as medidas necessárias tecido de algodão cru, devidamente
para manutenção da deixando espaço sufici- identificadas e
qualidade da fruta, ente entre a lona e os separadas e
conforme requisitos da frutos, para ventilação, asseQlolrados os
PIF. em períodos de grande procedimentos

insolação; utilizar veículos contra riscos de
adequados, com a pres- contaminação.
são dos pneus reduzida
e amortecedores
adaptados para absorver
o impacto.

12. 4NÁLlSE DE
RESIDUOS
- - -- ... - - -- - ------ .- ---- ---- -~

12.1. Amostragem permitir a coleta de amostras adicionais comercializar frutas
para análise de amostras para análise em serão coletadas se com resíduos acima
resíduos em frutas leboretórios credenciedos ocorrer tratamento do permitido pela

pelo MAPA; as coletas de fItossanitário diferente legislação vigente;
amostras serão realizadas na produção ou que utilizar recursos
<TI acaso, devendo-se sofrerem algum humanos técnicos
atin~ir, no mínimo, tratamento químico sem a devida100 o do total das parcelas

diferenciado na pós capaccaçào técnica.de ceda produtor ou de
grupos de pequenos colheita; seguir um

Iprodutores; coletar as sistema de rodízio de
anostras para análise de arnostragem para
resíduos seguindo o ma- garantir que todas as
nual de Coleta de Amos- parcelas sejam analisa-
tra para Análise de Resí- das om um deterrn ina-
duos de Agrotóxicos em do período de tempo.
Vegetais.

"Continua ... "
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13. PROCESSOS DE
EMPACOTADORAS

OBRIGATÓRIAS RECOMENDADAS PROIBIDAS

13.1 Recepção na
ernp ecotudore

rdentdcer os lotes que
chegam à empecctedore,
mantendo Informações
quanto ao Certificado Fi-
tossenitário de Ongem
CFQ, quanto à procedên-
eIS e hora de cheqede:
Identificar 05 lotes para
rnanter a restreebüdede
do produto; temer uma
errostre receesemewe de
cada lote, ainda na sala de
espera, para realizar os
testes de qualidade do
produto, de Sólidos Solú-
veis Totais, enélises de
defeitos e acidez titulá-
vei conforme sistema de
produção.

determinar a ordern de
prccessemeoto ne em-
pecotadora de acordo
com o horário de chega-
da dos lotes; implernen-
ter o SIstema de Análise
de Pengos de Pontos
Criucos de Controle
(APPCC) na empecotedora.

manter frutas da
PIF em conjunto
com as de outro
sistema de produ-
ção ou outros
produtos, desde
que devidamente
rdennficeces e
separadas, assegu-
rando a mextstêncre
de riSCOSde
conterruneçêo.

13.2 Operações na
ernpecotedora

utilizar processos de
tratamento fíSICO, quími-
co e OLl biolóqico em
contorrmdede com
requisitos da PIF, a leqis-
leçêo vigente e exiqéncies
de LMR.

observar os cuidados
específicos para a
empacotadora,
conforme sistema de
produção.

aplicar agrotóxicos
sem o devido
registro, conforme
legislação vigente.

utilizar aqrotóxicos
devidamente
registrados, con-
forme legislação
vigente, desde que
ustificada a

necessidade
mediante recei-
tuário agronômico
e em conformidade
com as restrições
definidas na grade
de agroquímicos.

13.2.1 Limpeza
de cachos

realizar a limpciá dos
cachos.

seguir as recomenda-
ções de limpeza dos
cachos de acordo com
o sistema de produção;
retirar do pomar
tecidos vegetais des-
cartados no raleio.

132~
Classificação

classificar os cachos de
acordo com o
Regulamento Técnico de
Identidade e de Qualidade
para a classificação de
Uva de Mesa pare
Exportação.

classificar
simultaneamente, na
mesma linha, frutas da
PIF com frutas de
outro sistema de
producâo.

13.2.3 Embalagem

13.2.4 Pesagem

utilizar embalagens
resistentes 00 transporte
e armazenamento que
não promovam danos à
fruta; conter na mesma
embeleqem fruta da
mesma variedade,
qualidade e bomoqêrees
quanto ao temente:
proceder à identificação
do produto confonne
nonnas técnicas de
rotulagem; identificar na
caixa de embalagem PI-
Uva, variedade, peso,
produtor, parcela ou lote
e exportador.

realizar a pesagem
das frutas ernbulede s
em equipamentos
aferidos pelo Instituto
de Peso e Medidas
(IPEM).

"Continua ..."
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13.2.5 Peletizeçêo refi rzer fi peletizeçêo das

embalagens, conforme
sistema de oroducêo.

18

13.2.6 Pré-
resfriamento

realizar o pr é-

resfriamento para uvas
destinadas à exporteçêo,
de acordo com o trans-
porte utilizado.

reehzer o pré-
restnemento, conforme
o sistema de produção
e exigências de merca-
do; verificar e eferir os
sensores e instrumen-
tos utilizados no acom-
panhamento dos pará-
metros mensurados no
pré-resfriamento.

13.2.7
Annazenamento

armazenar os paletes em
câmara fria em
temperatura e umidade
relativa edequede para
garantir fi conservação
do produto.

verificar e aferir os
sensores e Instrumentos
utilizados no acompa-
nhamento dos perême-
tros do ermezenemento
(temperatura e umida-
de).

armazenar frutas
da PIF com as de
outro sistema,
desde que devi-
damente separa-
das, assegurando
a inexistêncie de
riscos de conta-
minação.

13.2.8 Expedição.
transporte e
foqistice

Carregar o produto de
forma rápida e em local
construido especialmente
para este fim; manter a
temperatura de transpor-
te ótima, de acordo com
a variedade; observar a
temperatura de carrega-
mento do contêiner e a
temperatura no con-
têiner; manter o registro
de expedição e destino
dos lotes, a fim de garan-
tir restreebilidede: manter
a cadeia do frio desde a
origem até o destino final.

aferir e verificar os
equipamentos e
sensores utilizados no
acompanhamento dos
perêrnenos mensur edos
na expedição e
transporte; manter uma
amostra do material
expedido para avaliar a
qualidade do produto;
monitorar a temperatura
durante o transporte.

transportar frutas
da PIF em
conjunto com as
de outros
sistemas de
prcduçêos desde
que devidamente
identificadas e
separadas e asse-
gurados os proce-
dimentos contra
risco de contami-
nação.

13.2.9 Se nirizeçêo realizar a limpeza e
senitizeçêo das
Instalações (empacota-
dora, cêmere fria e estru-
tura de pré-resfriementc],
dos equipamentos e do
transporte.

14. SISTEMA DE
RASTREABILlDADE
E CADERNOS DE-
CAMPO E DE PÓS-
COLHEITA

realizar a sanitizeçêo em •
conformidade com pro-
cedimentos semelhantes
ao recomendado pela
APPCC; utilizar métodos,
técnicas e processos de
logística que mantenham
a qualidade das uvas, con-
forme requisitos da PIF.

14.1
Aastreabilidade

instituir cadernos de
campo e de pós-colheita
para o registro de dados
sobre o manejo da fruta;
manter o registro de
dados etuefizedos e com
fidelidade, para fins de
rastreabilidade de todas
as etapas do processo;
permitir a auditagem da
Pl-Uve: comprovar a
restreebilidede no campo
até a colheita; no
transporte do campo
até a empecotedore e, na
empecotedore. da

I ,pcpocÃo' icéo

instituir sistema de
códigos de barras e
etiquetas coloridas para
identificação de
diferentes parcelas.
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14.2 permitir a ucrtona no

Aud itoria de parreiral, no mínimo,

campo
uma vez por ciclo;
verificar todos os ca-
dernos de campo do
produtor e/ou em-
presa; verificar no
campo uma parcela
para área de até 10 par-
celas; duas parcelas
para áreas de 11 a 20
parcelas; três parce-
las para áreas de 21
a 50 parcelas; 4 par-
celas para áreas de
51 a 100 parcelas; e
5 parcelas para áreas
acima de 100 parce-
las; informar ao OAC
o cronograma de
produção (ciclo
aarícola das parcelas).

14.3 permitir auditoria na
Auditoria de empacotadora desde
ernpacotadqje a chegada da fruta

na recepção até o
armazenamento e
expedição. .

15. ASSISTÊNCIA utilizar mão-de-obra realizar cursos de ter responsável

TÉCNICA E MÃO- treinada para exercer capacitação em pós- técnico não
DE-OBRA diferentes atividades colheita no início de credenciado pelo

dentro dos requisitos cada safra. Conselho Regional

da PIF. de EngenhlHia,
Arquitetura e. Agronomia (CREAI.
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Produção Integrada de Uvas Finas de Mesa:
PI-Uva

Grade de Agroquímicos

Fungicidas, inseticidas, acaricidas e aqroqurrrucos de uso
geral registrados no Ministério da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento para uso na Produção Integrada de Uvas Finas
de Mesa PI-Uva.

Os fungicidas, inseticidas, acaricidas e agroquímicos de uso
geral que não constem neste anexo e estejam registrados,
podem ser incluídos e deverão cumprir as restrições feitas a
produtos ou grupos de pesticidas já citados.

f'

Produção
Integrada
de Uva
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Fungicidas utilizados na Produção Integrada de Uvas Finas de Mesa - PI Uva'

Dosagem Intervalo (Dias)

Nome Técnico Nome
Classe Grupo Classe ObservaçõesComercial Químico Toxicológica

lOOL
Segurança Aplicação

H20
tia

Azoxystrobin Amste- Fungdda
Estrobirulina IV 240g Incompatível com

sistêmico óleos em gera.

Benalazy! + Galben-M
Fungidda Acilalenitato +

1II
200-

15
Mancozeb* sistêmico Dítíoce-beneto 250g

Fungdda
Incompatível com

Benomyl Benlete 500 sistêmico Benzimidazol 1II 60g 20 produtos de reação
alcalina.

Fungidda
Incompatível comCepten 500 PM não Dice-boximida 1II 240g 10

sistêrnico produtos alcalinos.

Fungdda
400ml Incompatível comCaptan Captm se não Dicarboximida 1II 20

sistêmico produtos alcalinos.

Orthcdde 500 Funçjcida Dicarboximida 1II ' 240g 15
Incompatível com

produtos alcalinos.

Fungidda
Chinomethionat Morestan BR acaricida de Quinoxalina 1II 40g 14

contato

Bravoni! 500
fungidda

lsoftalonitrila 400mL
Incompatível com

J de contato óleos mineras.

Bravonil 7SO Fungdda
Isoftelonitriíe 11 200g Incompatível com

PM de contato óleos mineras.

Bravonil Ultrex
Fungdda.,

Isoftalonitrila 150g Incompatível com
de contato óleos minerais.

Não eoucar em

Dacooü 500 Fungidda
lsoftalonitrila 300mL misturas com óleo

de contato mineral, pOIS poderá
ocorrer fltotoxiddade.
Recomenda-se eoucé-

Chlorothalonil Daconil BR
Fungdda Isoftelonitrüe 11 200g 10 10 logo após os

de contato primeiros sintomas da
doença.

Dacostar SOO
Fungdda

Isoftalonitrila 400mL 10
tncompativeí com

de contato óleos minerais.

Decoster 750
Fungdda

Isoftalonitrila 11 200g 10
de contato

rserecnr Funqdda Isoftalonitrila 11 200g

Vanox 500 se Fungdda
lsoftalonitrila 400mL 10

Incompatível com
de contato óleos minerais.

Vanox 750 PM
sunçcda

Isoftalonitrila 11 250g 10
Incompatível com

de contato óleos mnerais.

Fungidda
Isoftalonitrila + Incompatível comCerconil PM sistêmicoe 11 200g 14 14

Chlorothalonil + de contato
Benzimidazol óleos mineras.

Thiophanate-
Methyl Fungdda

Isoftalonitrila +
Cerconil SC sistêmicoe

Benzimidazol
III 200mL 14 21

de contato

Não deve ser aplicado
Cvmoxenil + Equation Fungdda Acetanida +

III 600g com produtos de
Famoxadone ststêntcc Oxazolidinadon reação fortemente

alcalina.

Cymoxanil +
Curzate BR

Fungicida Acetamida +
250g

IncompativeI com

Mancozeb* ststêmico Ditiocarbamato III 14 Produtos de reação

alcalina.

Cymoxanil + Curzate M + Fungicida Acetamidas + 2,0- Realizar as aplicações
III 10 do início do crescimentc

Maneb** Zinco sistêmico Ditiocarbamato 2,5kg dabrcteçêo até o início
da frutificação. Incom-
pativel com orocutos

de reação alcalina.
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~ --~- - - -

Dosagem
Intervalo (Dias)

Nome Técnico Nome Classe Grupo Classe Observações
Comercial Químico Toxicológica

100 l Ha
Segurança Aplicação

H,.
Fungicida

20 Nac deve ser misturado
Cyproccnazole Alto 100 s.stêntco e Triazol III

mL
14 15 cem sulfato de 21ncOe

de contato manganês--
Imciar aplicaçoes quando

Fungioda 12 as plantas estiverem em
Dfeconarole Score srstêrracc Tnazol mL 21 14 pleno forescrrrento ou

quando houver
condições fevcrévers .

-
lncompativel CDm

Dithlanon Delan
Fungicida

Qumona 11 125g 21
pnxlutos alcahncs e

de contato óleos denvados de
cetretec.

Funqroda 200- Nela rnstvrer com
Caver DF acenoda de Inorçâruco IV 400g

produtos fortemente

contato etcenncs.
Fungicida

200- r4.ilo meturar com
Enxofre Kumulus DF acerioda de Inorgânico IV 400g

produtos fortemente
contere alcalinos.

Fungicida 200- Nao misturar com
Kumulus DF·AG acencida de Ino-çânico IV 400g

produtos forterren te

contato alcalinos.

Punçrcida Incompatível com
Mlcrozo! acerkrda de Ino-çárucc IV 150mL produtos oleosos e

contato dinitros.
Enxofre

Fungicida
Sulficenp acaricida de Inorgânico IV Soog Jncompetivel ccm

contato
prolt..itos .; base de ôleo.

Fenamidone Censor Fungicida Imidazolinona III 300
mL

Fenanmol Rublgan 120 CE
Funçrcida Pirimidinil

11
15-

15 14srstêmico carbmol 20m L

Folpa1 Agricur Fungicida 135- Incompatível com
Fclpet Dtttocerbcxrrade IV 10 produtos Icrterreote

500 PM de contato 18090 alcalinos

Incompatível com oxido

Fosetyl Aliette
Fungicida

Fosfonato IV 250g 15 15 cuproso e alguns
sistêmico , Ieruteentes fcleres

como MAP e DAP.

Funqmda 150- Incompatível com calda
Contact Inorçâmco IV 15 sulfocélcica e

de contato 200g carbemetcs.

Funglcida Incompatível com calda
Garant

de contato
Inorgânico IV 200g sulfocélcce e

carbemetcs.
Hidró>odo de

Fungicida
Cobre

Garo:nt BR bactericida Joo-çáruco III 200g 15 Incompativel com Znan,

de contato
ücoran e cerberretcs

Fungicida
tnccmpetívet ccm Znan

KocideWDG becterioda rno-çênrco III 180g e Ocjcran
de contato

Imrbenconazole Manage 150 Fungicida Triazol 11 100g 14 15

Iprodrcne RO'vT"aI Fungicida Dicarboxirmda IV 200g 14
de contato

lprovahcarb + Posi tron Duo ~n9ic~da Ce-beneto + 2,0-
Propineb ststemico e Ditiocarbamato III 2,5km 10

de contato

Kreso'cm-Nethvl Stroby SC funçicida Estrobirulina III 200m L 21 12
de contato
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Dosagem Intervalo (Dias)

Nome Técnko Nome
Classe

Grupo Classe ObservaçõesComercial Quúnico Toxicológica
100 L Ha Segurança Aplicação

H,o
Fungicida

250- Incomplltível com

Dithane PM acancida de Drtíocarbamato 1II
350g

15 produtos 100lemenle

contato erceunos

Mancozeb Fungidda Incompatível com
acaric:ida

Sanachem 600
não

Ditiocarbamato 11 350g 10 produtos de reação
PM sistêmko ekejne.

Mancozeb'"' Incompatível com
Manzate 600 Funglcida Ditiocerbematc IJI 250g 21 10 produtos de reação

akaêna.

Fungidda
Incompatível com

Manzate GROA Oiticx:arbamato IJI 250g 21 10 produtos de reação
acaricida

alcalina.

Fungicida Incompatível com
Persist Sc acaricida de Ditiocarbamato IJI 630mL 10 formulações altamente

contato. alcalinas.

Mancozeb + Fungicida
Oiticx:arbamato

Metalaxyl-M*
RrdomilGold MZ sistêmicoe + Adlalaninato

IJI 250g 15
de contato

Mancozeb + Oitiocarbamato
Incompatível com

Oxicloreto de Cuprozeb Fungicida + inorqâncc
IIJ 350g 21 10 produtos de reação

Cobre= akeline.
Mancozeb + Fungicida

Ditiocarbamato
Incompatível com

Thiophanate- - Dithobin 780 PM sistêmico e + Benzimidazol
11 250g 14 10 formulações altamente

Nethvl= de contatn ak:alinas

Mancozeb + Fungicida de Ditiocarbamatn 1,4-
Incompatível com

Zoxamide'"
Stimo PM

contato + Benzamida
IIJ

1,8 kg
formulações altamente

ak:alinas
Fungicida . Incompatível com

Maneb"'· Maneb 600 sistêmico e Ditiocarbamato 11 350g 10 formulações altamente
de contato alcalinas.

Fungicida so-
Metconazole Caramba 90 sistêmkc Triazol IIJ 100mL 15

Mydobutanil Systhane PM
Fungicida

Triazol m 20g 10sistêmico

Oxcjorerc de Fungicida de 300-
Não misturar com

Agrinose Inorgânico IV calda sulfocák:ica e
Cobre contato 350g

carbamatos.

Cupravit Azul BR
Fungicida de

Inorgânico IV 300g 15
contato

Fungiclda de
Incompatível com

Fungitol Azul lnorgânico IV 275g calda sulfocéloca, e
contato c.arbamatos.

Fungicida de
Incompatível com

FungltOl Verde Inorgânico IV 220g calda sulfocéloce, e
Contato

carbamatos.

Hokko Cupra FunglCida de
Inorgânico IV

300-
14

500 Contato 500g

Fungicida
Propose bacterkda Inorgânico IV 300g 15

de contato

Renexene 850 Fungicida
Inorgânico IV 250g 15

Incompatível com
PM de contato TMTD, dicloran,

carbamatos e
cjorooroodat.

Reconil Fungicida lnorgânico IV 300g 15
Incompatível com

bactericida TMTD,OOOC,
de contato enxofre cékcc e

----- ditiocarbamato.

Pyrozophos Afugan CE Fungicida Fosforotioatn
11 60mL 35inseticida de heterociclo

sistêmico

Procymidone Sialex 500 ~n~ic!da Dicarboximida
11

150-
srstémco 200g----
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Dosagem Intervalo (Dias)

Nome Técnico
Nome

Classe
Grupo Classe Observações

Comercial Quínico Toxicológica Seguranç
100 l Ha a

Aplicação

H,o

Proprreb
Antracol 700 Fungicida Alquilenobts

li 300g 10PM de contato (dtiocerbameto)

Pyraclostrobin Comet Funqrctde
Estrobirulina li 0,4 L 14sistêmico

Pyrimethanil Mythos Fungicida Anilmoprridina III 200mL 21

Sulfato de Cobre Sulfato de Fungicida Inorgânico IV
600- 14Cobre Microsal de contato 700g

Tebuconazole Constant
Fungicída Triazol III lOOmL 14 15sistêmico

Elite Fungicida Triazol III lOOmL 14 15ststêntco

Pohcur 200 CE fungicida Triazol III 100m 14 15
Tebuconazole sistêmico

folicur PM Fungicida Triazol III ,100g 14 15sistêmico

Triade Fungicída Triazol III lOOmL 14 15srstêruco

Tetraconazole Domark 100 CE Fungicida Triazol li
50-

sistêrruco 75mL

Cercobin 700 Fungicida Incompatível com

PM sistêmico Benzimidazol IV 70g 14 cúpricos e produtos
altamente alcalinos.

Thiophanate Funqtcrda Incompatível com
Metiltiofan Benzimidazol IV 90g 14 15 cúortcos e produtosMethyl sistêmico altamente alcalinos.
Tiofanato Fungicida Incompatível com
Sanachem SOO Benzimidazol IV 100mL 14 10 cúpncos e produtos
SC sistêmíco de reação alcalina.

Triadimefon Bavíeton BR Fungicida Triazol l!l 200g 15sistêmico

Triadimenol Shavi t Agricur Fungicida Triazol
50-

15250 CE sistêmico 100mL r

Tnfumizole Trifmine Fungicida Imidazol IV
40-

15sistêmico 80Q

*Utilizar no máxime duas aplicações por ciclo antes da floração.
** Permitidos com restrição - causa ruptura endócrina. Utilizar no máximo duas aplicações por ciclo antes da floração.
Fonte: Agrofit (2002), Compêndio de Defensivos Agrícolas (1999), Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento

(www.aqrícultura.qov.br).

1
Observação:
Os fungicidas que não constam neste Anexo e estejam registrados podem ser incluídos e deverão cumprir as restrições
feitas a produtos ou grupos de pesticid as já citados. Para maiores informações sobre os produtos registrados, pode-se
consultar o programa AGROFIT em WNW.agricultura.gov.br seção Serviços - Agrofit On Line.. .
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Inseticidas e Acaricidas utilizados na Produção Integrada de Uvas Finas de Mesa - PI-Uva'

Dosagem
Intervalo (Dias)

Nome Técnico Nome Classe
Grupo Classe ObservaçõesComercial Químico Toxicológica

100 L
Segurança Aplicação

H,o H.

Inseticida 80- Incompatível com óleo.
ece-icida deAbencctm Vertrmec 18 CE
contato e

Avermectina III 100 28 Não usar com captan,

mcestão mL fcloet ou enxofre.
1--------

Inseticida Incompatível com
Fcnrtrorhroo "

Sumiünon 500 de contato, Organofosforado
II

150 14 15 produtos alcalinos e à
CE p~~r~~7da~e mL base de propanil.

1------_.

~~~~~~~adc

---

Orçeoofosfored 100
Incompativel com

Lebayad SOO contato e II mL 21 produtos de reação
mçestão alt.dhna.

Feoüuon
Inseticida

--

Lebayod EC eceocide de Orga"10fosforad
II

10O 21contato e mL
mqestâo

Incompatível com
enxofre e produtos à

Óleo Mineral Triona Inseticida de lhdroce-bonetos
IV 1,0- 20 base de estanho.

contato AlifátJcos 1,5 L Não rmstu-e- com
produtos fortemente

alcalinos.
_._-- -_._ .._---- ----- _._---- 1---

Inseticida Organofosforado 100
Incompatível com

Brav.k 600 CE acaricida mL 15 produtos de reação
Pararhron- J alcalina.
Mcthyr~l

Inseticida Organofosforado 100
Incompatível com calda

FoIisuper 600 BR 15 sufocáoce e outros
ece-rcida mL comoosros alcalinos.

Inseticida dI? Organofosforado Não mlstu-iY comTnclorfon' .•..• Drpte-ex 500 contato e 11 0,3 L
inqestão produtos alcalinos.

• Perrnjtido com restrição segundo a MARKS & SPENCER RESTRICTED PESTICIDES - pertence à lista vermelha do Reino
Unido e está em revisão anticolinesterase.
" Permitido com restrição segundo a MARKS & SPENCER RESTRICTED PESTICIDES - está em lista de aprovação
antecipadamente informada.
, '* Perrnitjdo com restrição segundo a ~1ARKS & SPENCER RESTRICTED PESTICIDES está em revisão anticolinesterase.
I-onte: Agrofit (l002), Compêndio de Defensivos Agrícolas (1999), Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.

twww.agricu~ura.gov.br).

Observação:
Os inseticidas e acaricidas que não constam neste Anexo e estejam registrados podem ser incluídos e deverão cumprir as
restrições feitas a produtos ou grupos de pesticidas já citados. Para maiores iriormações sobre os produtos rcgistrados,
pode-se consultar o programa AGROr-IT em www.agricultura.gov.br seção Serviços - Agrofit On Line.
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Agroquímicos utilizados no manejo da planta na Produção Integrada de Uvas Finas de
Mesa - PI-Uva'

I
Dosagem Carência INome Grupo ClasseNome Técnico Comercial Classe Qufmico Toxicológic8 (Dias) Observações

100 L
HaH,.

À:ido Giberélico
Regulador

20Activol GA de Giberelina III
crescirrento ~pm

Regulador Area total
600 a 800 l

Cyanamide Oonnex de Carbirnida Jato dirigido -
cresci/Tento

200 a 400 L
Regulador Precusor de 200Etephon Ethrel 720 de etileno 11

mLcrescirrento

'Fonte: Agrofit (2002), Compêndio de Defensivos Agrícolas (1999), Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
(www.agricultura.gov.br) .

Observação:
Os agroquímicos que não constam neste Anexo e estejam registrados podem ser incluídos e deverão cumprir as Restrições
feitas a produtos ou grupos de pesticidas já citados. Para maiores informações sobre os produtos registrados, pode -se
consultar o programa AGROFIT em www.aqrtcujtura.qov.br SeçãoServiços - Agrofit On Line.

Regulador de Crescimento

Princípio Ativo

Dose

Nome Comercial Carência
(Dias)

Classificação
Toxicológica

Calda Sulfocélcica Sulfocal 300g

'Fonte: Agrofit (2002), Compêndio de Defensivos Agrícolas (1999), Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
(www.Bgricu!tura.gov.br). 1"

Observação:
Os agroquímicos que não constam neste Anexo e estejam registrados podem ser incluídos e deverão cumprir as restrições
feitas a produtos ou grupos de pesticidas já citados. Para maiores informações sobre os produtos registrados, pode - se
consultar o programa AGROFIT em Www.agricultura.gov.br seção Serviços - Agrofit On Line.
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Herbicidas utilizados na Produção Integrada de Uvas Finas de Mesa - PI - Uva'

Classe
Dosagem

Nome Técnico Nome Comercial Classe
Grupo Toxicológíc Intervalo

ObservaçõesQufmico a (Dias)
100 L HaH,o

Aguisato Herbicida Glicina IV 1,5 a 3,0 17substituída

Direct Herbicida Ghcina IV 0,5 a 2,5 17substituída

Glifosato -WOAgripec Herbcida
Glicina

IV 1,0 a 5,0 17substituída

Glyphosate GIifosa to Nortox Herbicida
Glicina

IV 1,0.6,0 17substituída

Gliz 480 CS Herbicida Glicína
IV 1,0 a 6,0 17substituída

Glíz BR Herbicida Glicína
IV 1,0.6,0 17substituída

Polaris Herbicida Glicína
IV 0,5 a ,5,0 17substituída

Radar Herbicida Glicína
IV 0,5. 5,0 17substituída

Diurex Agricur 500 Herbicida Uréia 11 3,2 a 150Se 100

Cention se Herbicida Uréia 11 3,2 a 100
Oiuron 10 °

Diuromex Herbicida Uréia 11 20.40 150
Diuron Nortox Herbicida Uréia 11 20.60 100
Herburom SOOBR Herbcida Uréia 11 32a64 150
Kamex 800 Herbicida Uréia III 20.40 150

Diuron + J Gramoci! Herbicida
Uréie +

11 2,0 a 3,0 100
caraouet b! iridllio
Paraquat Gramoxone 200 Herbcida Bioiridllo 11 15.30 1
Ametrm Herbioak soa BR Herbicida Triazina III 24.56 53

G!ufosinate Rna!e Herbicid"a Homoa!anina
III 2,0substituide

'Fonte: Agrofit (2002), Compêndio de Defensivos Agrícolas (1999), Mmistério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
(www.agricultura.gov.br).

Observação:
Os agroquímicos que não constam neste Anexo e estejam registrados podem ser incluídos e deverão cumprir as restrições feitas
a produtos ou grupos de pesticidas já citados. Para maiores infonnações sobre os produtos registrados, pode-se consultar o
programa AGROFIT em www.agricultura.gov.br
seção Serviços - Agrofit On Line.
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Produção Integrada de Uvas Finas de Mesa: PI-Uva

CADERNO DE CAMPO

Produção
Integrada
de Uva

r
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Produção Integrada de Uvas Finas de Mesa: PI-Uva

CADERNO DE CAMPO

Informações Gerais - Seção 1

Número de Registro do Produtor/Empresa no CNPE:

Produtor/Empresa: 11L _

Endereço:IIL------------c---~,__--------
Município:II'Estado: 'I------~~~---------------~~----------

Telefone: ( III ..:.F.=axc:.;:..!...(_-'-'.J...I _
____ ~E~-m~a~i~I:ILI _

Resp~nsáve'll
___ ~T~ec~n~lc~o~:U _

Endereço:I ~I ' ;-- _
Telefone: ( l I ~I ,_r_a'--x_:('---'-',-I _

____ E-_m_a_il:II _

__ ~C~R=EA~N~º~:ILI _



wo

o
3

INFORMAÇOES ~-=====~================================================================================~ ~- --~_-_- ~====-~ Il ~

OIS[,lI1Cla I e;
Drstancia cnu e PI odutividadc I ct>enu e Area (lia) o

frlil" (111) (t ha) 0n
plantas \111)

========== ==== ==============1,===1 III
II ~-----1 ct>

[' »

lli
--- --------- ----- ------ ----- ------ ----~-----,I ~

I ~-----1 ~
----- 1 ~

__________ ---, .n

1 ~--I~Õ;

--- --------- ----- ------ ----- -------------, g.I~
1 !

---~~

s
'"<J>

'"

,},/1(' ,1e

'Y'I l...~ntLlç'jc

..



· z~ ~ Iw W N N'INI N NI N INi '" N 1~lli~!I~ ~ ~ I~ ~'~ I,....I~. ~ " ·rl' fi ~11,,1' '1l:J' 0-- ~ Q~ .L~ I ~ O 00 êJLj'Cl (J1: -'> L:j N ~ LSL"Jõ -.11 Cl ,(J1 .;,. 'w LJ ~'l:J001 001,-.1 ljLJuLJl:I~ õi 9 g
~ ~ ~

i r~JJJJJJJJJJJJJJJJJJJjJJJJJJJJJJ CJm ~ [
~, JJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJ IJJGI~ ~ [
i,~JJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJG ~ ª' !
I~:-iJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJG ~> '1 ~

i~~JJJJJJJJJJJJJJJJJjJJJJJJJJJJJJJ[] ~ ro

~=]JJJJ JJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJITJ I
f=JJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJm ~
I 'JJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJrn~~
~=IJJJJJ JJ~JJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJrn ~
J =!JJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJI ~~I
!=iJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJ[IJ r

" 'JJ" IJ' IJ ' J JJJJ I IJJJJ ' I IJJJITJ-1mo _.- I 1 I !' I 1 1 I 1:' l> =1g __ ---.J -.J --' .--J _ ---.J .-J -.-J ---.J .--J -.J .-J ~ ---.J 'ê B ~

- - 'JJ I ' "J IJ" 'I JJ 'J I J I I J _w C
I ' ,:' I I 1 19m O
I 't' I . I m O
" I" I l-i í' i I I ,~__ -..! ---.J _ ~ _ --' ~ ~ --.J -.J _ J _ -.J -.J '8

l>
"O
3
1J
Cl
:::J
:::J"
Ol

3ro
:::J
Õ
C.

'"-o
(3c.
c
.o
0>'
O

:::Js
<.O
C;
C.
C>
c.
ro
C
<
C>

'"-n
:::J
cc

'"c.
ro
$
ro
'"O>

----
W
-"



w~

JJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJ~ i I
JJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJ~ I I
JJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJ~ i
JJ JJJJJJ JJ JJJJJJJJ JJJ JJJJ~ I

~ ~~
a~
a~
C
<~~~~~~
aro
~~~~I~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~



~JJJJJJJJJ1JjJJJJJJjJJJJJJJ1JJJJ~;· ~
~JJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJ~ i i
~JJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJJ~ m i
JjJJJJJJ_JJjjJJjJJJJJJJJJjJJJJJJJJJ~ i

i I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I ln ~
c;;
O-
I>~I ~<1> <

~ fJl
fg, :!'
o ii:

'"O-
<1>

~
'"~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~UIU ~-ww



341 Normas Técnicas e Documentos de Acompanhamento da Produção Integrada de Uvas Finas de Mesa

REViSÃO DE MÁaUINAS*

Trator: Código: _

li~~ I Horímetro I [Rej?"O"sição/Manutençãoll Responsável II Observação I
/ ; 1 1 1 1

-I-TI 1 1-------,1
/ 1 I 1--- 1-~;~I 1 1 1
; 1 1 1-----.1

-~;~I 1 1 1
; 1 1 1-----.1

-~;~I 1 1 1
;--l--~ 1-----.1

---,---;----, 1 1 1
; / 1 1------.1
; ; 1 1 1/ ; 1 I---~---,I

; 1 1 1
---j-/--' 1 1------.1
-;--;l 1 1 1

/ j 1 1 1------.1
--;/1 1 I 1

; 1 1 1-------.1
I ; 1 1 1 r 1
; I l 1 1--------,1

; -1 1 1 ~
I ; 1 1 1--------,1
; I 1 1 1 I

-;--;-l 1 1--------,1
; ; 1 1 1 1

--;-;--1 1 ~ -------.1
; ; l 1 1 1
; ; 1 1 1--------,1
; ; 1 1 1 1
I ; 1 1 1--------,1
; ; 1 1 1 1
; ; 1 1 1------,1

_~=-T/~ ------'-- --'- --'- ---LJ

"Planilhe individual por equipamento



REVISÃO DE PULVERIZADORES"

Pulveriwdor: _ Código:_~_~~ ~ _
- --

_Data_~ EpOS;çãO/ManutençãO II Ca~;~t:a::m II Responsável II Observação I--'-li I I I I
I I I I I I I

-I-j-l I I I---'--'l-- I I I
I- I I I, /

/ I -l I I I
/ ! I I I I

--r--; -l --r-~ I
! / I I I I I

~ITI I I I I
/ / I I I I--;----"---1 I I
! / I I

--/-/-l . --I
/ / I I

-/-/1 I
/ / I I I
/ / I I I

--7-/ l I I I
/ ! I I I I

-/--/j I I I
/ / I I I I

-j-/-l I I I
- I I ~/ /

/ / I I I
/ / I I I I
/ / I I I I

-//1 I I I
/ / I I I I---;-;-1 I I Il----- I -r I I
/ ! ~ I I I I

"Plenilhe individual por equipamento
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ANOTAÇÕES/OBSERVAÇÕES:

~.J,
I
I
I
I

Local e Data: II ' de de

Produtor/Empresa: [Asslnatura:

Técnico
IAssinatura:Responsável:

CREA Nº:II

Técnico da OAC:II I Assinatura: I
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VISITAS DE INSPEÇÃO (Auditorias)

Uso do Organismo de Avali ação da Conform idade - OAC

Observações

L- ~L_ ~

Assinatura
Carimbo

Data

J

Observações

Assinatura
Carimbo

Data

--I
I

Observações

Assinatura
Carimbo

Data
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Produção Integrada de Uvas Finas de Mesa: PI-Uva

CADERNO DE CAMPO

Informações da parcela - Seção 2

Número de Registro do Produtor/Empresa no CNPE:

Produtor/Empresa: JL
Endereço: 1LI ---, _

Município: 11'-- -=E=.st=a.;::do=-:'----'--I _

___ Telefori~L~ Ic----- Fax:( ) 1

_________ E-maiIJ~ _

Responsável I
Técnic~

Endereco: I !--I ---; -L' _

Telefone: ( ) I c-I -'.F-=-ax"":-'-(_-'-)-LI _

____ E-mail:lc-I -----------------------------
___________ C_RE_AJ 1 _

Parcela Nº: I c-I _

_____ L=a~ti~tu~d=e~:I!--1 _

Longitude: I IL _
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DADOS GE~AIS DA PARCELA

Cultivar: 11 _

Porta-enxerto da cultivar: IL
-----

Data de transplantio do porta j JL _
enxerto: .

__________ Número~~I~t~J 1 _

___ .__ .___ Espaçament0:::J 1 _

J Área Iha)J 1 _

Densidade IPlantas/ha~ 1 _

Altura média 1m): 11 _

Produtividade média (tlha): 11 _
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CROQUI DA PARCELA*

...

•

:

:

...... , , , : c : : , , , _._ .. ,._._. __ : _._.c_ :.····:···

*Desenhar a parcela com seus limites, válvulas de Irrigação, armadilha (moscas-das-frutas) etc.
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TRATOS CULTURAIS

I Data/Período 1I Estágio da cultura II Trato cultural *lllmPlemento utilizado II Justificativa
II

Responsável 1I Observação I
I I I I I I
I I I I I I
I I I I I I
I I I I I I
I I I I I I
I I i I I
I I I I I I
I I I I I I

I

I I I I I
I I I I I
I I I I I
I I I I I
I I • I I
I I I I
I I I I
I I I I I
I I I I I I
I I I I I I
I I I .. I I I
I I I I . I I
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"Capina. roçagem, poda e outros
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IRRIGAÇÃO

Sistema de Irrigação: . I N.Qemissores/planta: _

_vaZ_ão_dOp_roi_eto_por_em_isso_r:====_L/h_1 Areade molhamento (m 2 1: __

IDmQPaíodO I EJId:!~i~RlIB B EJG IResponsável I Observação I
1I I III I
1I 1IIII I I
1I 1IIII I I
1I 1IIII I I
1I 1IIII I I
1I 1IIII I I

"1I 1IIII I I
1I I-=JI I I I
1I 1IIII I I
1I 1IIII I I

. 1I 1IIII I I
1I 1IIII I I
1I 1IIII I I
1I 1IIII I I
1I III-l-l I I

1I 1IIII I I
1I 1IIII I I

Vazão eferide por emissor/parcela LJh (Date __ /_~/~_): Ponto:1) _~_ 2)~ __ 3) _

4) __ ~ e 5) Média' L/h

1·Eto = Evepotr enspireçêo de referência (diária, média semanal ou 'médie mensal)
2Kc = coeficiente cultural
3·Etc = Evapotranspiração da culture
4'LB = lâmina bruta (mm)
5'Ti = tempo de irrigação (horas)

Para calcular fi lâmina bruta e o tempo de irrigação consultar manual técnico.
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(J1
o

ADUBAÇÃO ORGÃNICA*

81 Tipo" II Ouantidade I1 Forma de aplicação li Responsável II Observação I(L ou kg/planta)

I I I I I
I I I I I

I I I I
I I I
I !II III I
I I

'II I I
I . I

I
I

I I
, I

I
I
I
I

I I I
I

I I I I'..
III I . I I. ..Anexar resultado da analise foliar e de solo. Esterco, composto e outros.
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B . Dosagem do
Produto produto '- Calda utilizada

Forma deJustificativa (nome comercial e princípio comercial
aplicação

(L'ha ou Responsável Observação
ativo) (g ou mL/ L/planta)

planta)

I I I I I I I
I I I I I I I
I I

•
I I I I I

I I I I I I I
I I I I I I I

I I I I I I I II I

I I I I I II-l I I I I I I I
I

I I I I I' I II
I I I I I I I I
I I I I I I I I
I I I I I I I I
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cn
N

B - --IVolume da I IDosagem I '
Previsào P d calda utilizada H Penado Hora de

Fase Praga· ~o ~to** Equipamento ~ de aplicação Responsável
feno lógica

da alvo
Justificativa

[n.c. e i.a. ) ITotal1 B de aplicação BB cal~a carência (início e e operadorcolheita L/ha p.c·" 1.8. H (dias) termino)

-
(L) __

I II1 I I1I I1I11
I II1 I I1I I-illl

I

I II1 I 1I I1I11 ,II II1 I 1I I1I11
I II1 I 1I I1I11
I II1 I 1I I1I11
I II1 I 1I I1I11
I II1 I II I1I11
I II1 I 1I I1I11
I II1 I 1I I1I11
I II1 I 1I I1I11
I II1 I , 1I I1I11.
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* n.c. = nome comercial; ** r.a. = ingrediente ativo; ***p,c, = produto comercial
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ANOTAÇÕES GERAIS:

-

Baseado nos trabalhos e observações de campo realizadas e nos dados fornecidos pelo produtor, o técnico
abaixo assinante declare que os dados fornecidos são corretos.

Técnico responsável: CREA N2: _

Data: __ 1__ 1__ Assinatura:
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DADOS GERAIS - INFORMAÇÕES PARA USO DO INSPETOR

Colheita

1=====Regis=tros ~I ~I ~11,====~bserv~.ç,,, I
I

Correto 1 1 1

I-----,----------,1Incorreto I
----------.1--=--------,1 -----,--------,1Correto I
Adubação mineral e orgãnica 1-----,-----------,1

Incorreto I
------------------------I~c~o-rr-et-o------~I~ 1

Manejo da cobertura verde 1-----,-----------,1
Incorreto I

I

-,c-o-rre-t-o--------.I ~ -----------------,1
Inco rreto 1~ ------------------,1

------------------------I~c-o-rr-et-o--------.I~ 1

Revisão do maquinário 1-----' -----------,1
Incorreto I

I

-:::c,-o-rr---:et-o--------.I~ -----------------.1
Inco rreto 1~ -----------------,1

------------------------I~c-o-rr-et-o--------.I~ 1

Análise foliar. ---- ------,
Incorreto 1 ~ 1

Tratamentos fitossanitários

Análisesr do solo

OBS: Anexar cópia da análise foliar, análise do solo e revisão do maquinário.
O produtor que assina abaixo declara que os dados apresentados no Caderno de
Campo são verdadeiros.

Local e Data:

Produtor/Empresa:

Técnic~
Responsável:

-------~~-"-~

__ CREA N~ L
Técnico da OAC I I___________ -L _I Assinatura: I

--------
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VISITAS DE INSPEÇÃO (Auditorias)

Uso do Organismo de Avaliação da Conformidade - OAC

Observações

Assinatura

Carimbo

Data

Observações

Carimbo

Assinatura

Data

l'

Observações

Assinatura

Carimbo

Data
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Produção Integrada de Uvas Finas de Mesa:
PI - Uva

CADERNO DE PÓS - COLHEITA

Produção
Integrada
de Uva
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Produção Integrada de Uvas Finas de Mesa:
PI - Uva

CADERNO DE PÓS - COLHEITA

Número de Registro da Empacotadora no CNPE:

Empacotadora: I

Endereço: I

CEP: I
Estãdo: I
Fax:( ) I

Caixa Posta I: I

Município: I

Telefone: ( ) I

E-mail:1 l'

Responsável I
_______ T~é~cn~ic~o~: _

Endereço: I LI _

Telefone: ( ) I LI -'-Fa=.x:c.;:('---')J.I _

E-mail:11---------------------------------------------
________ ~D~a~ta~:II'__ _
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PLANILHA DE RECEPÇÃO

IDENTIFICAÇÃO

Produtor/Empresa I I I I I I(Código)

Lote/Parcela I I I I I I
Variedade I I I I I
Data I I I I I
Hora de chegada I I I I I
N° de caixas I I I I I
Peso I I I I I
N.Ode amostras I I I I I
ANALISES DE DEFEITOS (Percentual) I
Defeitos
menores

Bagas com IIIIII1cicatrizes,
manchas e russet

Defeitos Maiores

Rachaduras I I I I I I
Branqueamento I I • I I I I
Queimadura I I I I I I
Baga aquosa I I I I I I
Baga molhada I I I I I I
Defeito Crítico

Botrytis (bagas
I I I I I Iisoladas)

ANALISE DE QUALIDADE E MATURAÇAO

55T (OBrix) I I I I I I
Acidez total I I I I I Ititulável (ATI, %)

Relação 55T/ATT I I I I I I
Peso dos cachos(gj I I 1 I I
Tamanho das

I I I I I I IBagas (mm)

Assinatura: I
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PLANILHA DE CONTROLE DA CALlBRAÇÃO OU AFERIMENTO DOS EQUIPAMENTOS*

I Equipamento 11 Procedimento I Data I Responsável

~ I
I I
I I
I I

I
I
I ,

J I
I

. I
I I I
I I
I I
I I
I I
I I I

~ I I
I I
I I
I I l-
I I
I I
I I
I I
I I
I I I
I I I

.•.Anexar registro da empresa calibradora
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ANOTAÇÕES/OBSERVAÇÕES:

Técnico responsável/Proprietário: _

Data: __ ' __ ' __ Assinatura: _

Técnico da OAC: _

Data: __ ' __ ' __ Assinatura: _
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VISITAS DE INSPEÇÃO (Auditorias)

Uso do Organismo de Avaliação da Conformidade - OAC

Observações

-,
Observações

Assinatura
Carimbo

Data

Assinatura
Carimbo

Data

Observações

Assinatura
Carimbo

Data
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Produção Integrada de Uvas Finas de Mesa: PI-Uva

Lista de Verificação para Auditoria de Acompanhamento - Campo

Identificação

Produtor/Empresa: _
Endereço: _
E-mail: Telefone : _
Município: Estado: _
N' de Registro do Produtor/Empresa no CNPE: _
Responsável Técnico: _
Data da visita: Horário:

Itens de Verificação Avaliação
S N

1. Capacitação do produtor ou responsável técnico no
manejo adequado da cultura da manga.

2. Proteção e segurança humana.
3. Proteção das águas e do ambiente.
4. Proteção e conservação do solo.
5. Caderno de campo corretamente preenchido e l'

atualizado.
6. Mudas com registro de procedência credenciado e

certificado fitossanitário.
7. Aplicação de fertilizante conforme as exigências da

cultura e em análise de rotina dos níveis de nutrientes
no solo e na planta.

8. Administração da quantidade da água de irrigação em
função dos dados climáticos e da demanda da cultura.

s. Monitora a qualidade da água de irrigação.
10. Realiza a proteção fitossa nitá ria dos ferimentos

causados pela poda nas gemas de base.
11. Dispõe de registros confiáveis e atualizados de

temperatura e pluviometria.
12. Realiza o monitoramento de pragas.
13. Os níveis de ação do monitoramento de pragas

preconizados pela PI-Uva são utilizados para as
decisões no uso de agroquímicos.

14. Utiliza agroquímicos registrados para a cultura e usados
mediante receituário agronômico.

15. Destinação adequada a resíduos e embalagens de
agrotóxicos.

-Nas vrsitas anotar: S = Sim; N = Nao
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Avaliação I

Itens de verificação
S N

16. Locais específicos construídos com a finalidade de
preparar e manipular agroquímicos.

17. Armazena os agroquímicos em locais apropriados e
orotecidos contra acidentes.

18. Realiza a verificação, regulagem e manutenção periódica dos I
eauioamentos de aolicacão de aoroouimicos,

19. Os operadores de equipamentos de aplicação de
agroquímicos utilizam equipamentos de proteção
individual (EPI).

20. Limpeza e conservação de equipamentos e embalagens
de colheita.

21. Separação adequada da produção proveniente da PI-Uva
de outros sistemas de produção (local, transporte e
arrnazenacem).

22. Realizar análise de resíduos de agrotóxicos.
Nas vrsrtas anotar S = sim; N = não

Observações

Local e Data: ..r __ , __ / __

Assinatura Proprietário ou Responsável Técnico

Assinatura Técnico Responsável pela Visita - OAC
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Produção Integrada de Uvas Finas de Mesa: - PI-Uva

Lista de Verificação para Auditoria Inicial - Campo

Identificação

Produtor/Empresa: _
Endereço: _

E-mail:_________________________________ Telefone: _
Município: Estado:
N° de Registro do Produtor/Empresa no CNPE: _
Fase Fenológica da Cultura: _
Responsável Técnico:
Data da visita: Horário: _

Aspectos gerais analisados

Itens Avaliados Conceito Comentários
Bom Regular Fraco

1. Sanidade das plantas
2. Produtividade (t/ha)
3. Condução do pomar
4. Proteção dos ~

trabalhadores conforme as
Normas Regulamentadoras
Rurais (NRR)? r

5. Destinação das águas de
forma que não atinjam
diretamente os mananciais

6. Preparo da calda para
tratamento

Entrevista com o Responsável Técnico - para avaliar nível tecnológico
emprega<;lo no pomar

Itens Avaliados Conceito Comentários
Bom Regular Fraco

1. Conhece a relação de
Agrotóxicos reg istrados
para a cultura da uva no
Brasil?

2. Utiliza somente produtos
Reqistrados?

3. Controla e respeita a
carência dos agrotóxicos
Utilizados?
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Produção Integrada de Uvas Finas de Mesa: PI-Uva

Lista de Verificação para Auditoria de Empacotadoras

Identificação

Empacotadora: _
Endereço: -=~~-----------------------
E-mail: Telefone: _
Mu nicípi o: Estado: _
N"-de Registro da empacotadora no CNPE: _
ResponsáveITécnico: ~-------------------------------
Data da visita: Horário: _

Q~estionamentos Sim Não Comentários
l ,Instalações
1.1. As frutas embaladas são
armazenadas em locais separados
das frutas colhidas?
1.2. As instalações (empacotadora,
câmara fria, estrutura de pré-
resfriamento e transporte) e os
equipamentos são adequados e
bem dimensionados?
1.3. As instalações (empacotadora,
câmara fria, estrutura de pré-
resfriamento e transporte) e os
equipamentos estão limpos e
sanitizados?
1.4. Existem registros no caderno
de pós-colheita das limpezas e
sanitizações?
2. Rasfreabilidade
2.1. Os lotes de contentores são
identificados antes de entrarem
na ernoacotadora?
2.2. As etiquetas apresentam
todas as informações necessárias
sobre a procedência da fruta?
2.3. São realizadas amostragens
das frutas que entram diariamente
na empacotadora, registrando no
caderno de pós-colheita o
controle rlp - "")



70 I Normas Técnicas e Documentos de Acompanhamento da Produção Integrada de Uvas Finas de Mesa

Questionamentos Sim Não Comentários
2.4. As frutas de produção
integrada que são transportadas
conjuntamente corn outros
sistemas de produção, estão
devidamente identificadas e
separadas no veículo de
transporte?
2.5. As frutas de produção
integrada que são armazenadas
conjuntamente com outras de
outros sistemas de produção.
estão devidamente identificadas
e armazenadas separadamente
na câmara fria?
2.6. As frutas de produção
integradas são classificadas e
embaladas separadamente dos
outros sistemas de produção?
2.7. O processo de classificação,
embalagem, resfriamento e
armazenagem permite manter
a identidade da procedência da
fruta?
2.8. A identificação dos paletes ~
ou caixas permite saber a
procedência da fruta?
2.9. Existem registros, no r
caderno de pós-colheita, do
acompanhamento da qualidade
da fruta?
3. Classificação e Embalagem
3.1. Existe um profissional,
credenciado treinado de
acordo com os requisitos
específicos da PI-Uva?
3.2. Existem registros no caderno
de pós-colheita de laudos de
avaliações realizadas nos
diferentes lotes embalados
diariamente?
3.3. As frutas embaladas estão
em conformidade com o
estabelecido previamente para a
classificação das mesmas?



NormasTécnicas e Documentos de Acompanhamento da Produção Integrada de Uvas Finasde Mesa 71
Continuação da lista de verificação para auditoria inicial - campo.

Conceito
Itens avaliados Bom Regular Fraco

Comentários

4. Equipamentos de
proteção individual
utilizados pelo pessoal de
produção?

5. Os contentores e demais
utensílios utilizados na
colheita são limpos e
hiqienizados? ---

6. Registra a aplicação de
fertilizantes, herbicidas,
inseticidas, acaricidas,
funqicidas e outros?

7. Faz análise de resíduos de
Aarotóxicas?

Local e Oata: _ -_/_/_-

Assinatura Proprietário ou Responsável Técnico

Assinatura Técnico Responsável pela Visita - OAC
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Questionamentos Sim Não Comentários I
--

4. Análise de resíduos

4.1. São realizadas amostragens para análise e
resíduos, conforme as normas técnicas d
PI-Uva pós-colheita?

Observações

I'

Local e Data: /__ /__

Assinatura Proprietário ou Responsável Técnico

Assinatura Técnico Responsável pela Visita - OAC
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